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pria de um partido monarchico e

fundamentalmente conservador. A

sua conciliação com o actual go-

verno é impossivel.

Que ella se não realisou tambem

entre o governo e os dissidentes

vê-sé claramente na attitude que

estes manteem na imprensa e no

parlamento.

Quanto aos republicanos, os fa-

ctos falam bem eloquentemente!

Nunca no parlamento e na imprensa

foi a Corôa tão rudemente atacada;

nunca tamanho desprestígio se pro-

curou lançar sobre o chefe do es-

tado.

N'este consulado do franquismo

tem sido o rei, não só «o homem

mais discutido do seu paiz», mas

tambem o mais grosseira e impu-

nemente aggravado!

E da phase de apregoada liber-

dade e tolerancia, passou já o go-

verno-era previsto e fatall-á pha-

se da repressão e da violencia, que

ha de ir bem mais longe do que

nunca foi no tempo dos regenera-

dores!

Em inconveniencias perigosas fer-

til tem sido o actual ministerio, tra-

zendo a todos os debates a pessoa

dó rei, menoscabando o prestígio

da Corôa,-›primeiro com a publica-

ção das cartas, que os homens de

todos os partidos monarchicos ver-

beraram no parlamento, declarando

ser essa publicação um precedente

terrivel e um erro grave,-e indo

depois lançar¡ pregão de adianta-

mentos illegaes á casa real, com

sincera e manifesta revolta e indi-

gnação de quantos tinham no as-

sumpto auctoridade para contestar,

e convicção para defender o que o

presidente do conselho injusta e

inexactamente pretendia pôr a des-

coberto.

O franquismo que, estando na op›

posição, rompera em invectivas de

toda a especie, quando se deram os

acontecimentos de 4 de maio,-em

que aliás não morreu ninguem, e

acerca dos quaes o eminente chefe

do partido regenerador deu ainda

ultimamente tão claras e tão cate-

goricas explicações no parlamento,

-desatou como governo nos eXces-

sos da policia e da municipal do

Porto em I de dezembro, tendg já

hoje no cadastro 'das s ' on-

sabilidades a morte de v omem.

E agora, respondeu alguns

jornaes, já o Diario Illustrado, or-

gão officioso do governo, escreve o

seguinte, que registamos:

       

 

o seu transito para geral, abas?-

nha-se o orgão; e, a proposito,

rasgado elogio á administração, qüe

classifica de «sovina›, do actual

presidente da camara, não deixando

o credito do seu director e inspira-

dor por mãos alheias mas indo, ás

escorregadelas, fazendo indevidas e

injustas allusões a quem, nem di-

recta nem indirectamente, tem cul-

pas no cartorio. Já uma vez lhe

dissemos e hoje repetimos: nada ha

que se não saiba, mais dia, menos

dia.

Mas motivo algum tem o orgão

para se irritar_ comnosco que, afinal

de contas o tratamos sempre com

a delicada* de que é credor. Por

5 Qeus! Se souberamos que tão licita

Não commedtamos, e muito me- e innocente perguntWenurbar

n05 combat 'os 'este principios. por tão inaudita forma ' 'sua paz

Em maio a vertingosragera vamos domestica, jamais nos abalançaria-

consignando os factos 'que de todo mos a formula-la, embora entendes-

oponto confirmam as nossas pre- semos que essa pergunta serviria

visões! até de pretexto para a plena justifi-

Onde ñcou o regimen do vizlo- cação da administração camararia

rio, morreria e pedrorio á discrição. acêrca dos redditos de viacção.

' Hoje vem a ameaça; amanhã virá Nós, que nos lembre, não poze-

a repressão violenta! mos em cheque nem ñzemos a

Quanto certas foram as palavras maiõr alluzãoáinconcussa probidade

que escrevemos quando este minis- do presidente da camara, o maior

terio se constituiu! responsavel pela gerencia camara-

Tão excessivo foi no pregão de ria e sobretudo pelos dinheiros mu-

liberdades e tolerancias, quanto es- nicipaes pelo facto de ser quem as-

cessivo hade ser, inevitavelmente, signs os mandados de pagamento

-e os factos o demonstrarão em ou levantamento de dinheiro do co-

brevel7no caminho das repressões. fre municipal, nem tão pouco poze-

O partido regenerador, pela sua par- mos em duvida a honradez, hones-

te, hoje como hontem, amanhã como tidade e suprema bondade dos

sempre, está e estará onde sempre administradores municipaes. Nada

esteve, sustentando com firmeza a d'isso. Escusava, pois, o orgão, se

causa da monarchial não queria embarcar, fallar na bar-

ca. E' sempre mau o expediente

porque, se uns,-como nós,-acre-

ditam n'elle piamente, póde haver

quem rosne.. . um.. . tanta hones-

tidade, tanta honradez, tantybon-

dade e a Caixa Geral d'aqui a pou-

co sem_vintem em viacçãg!

Diabol. . . Mas, para encurtar ra-

zões e sem ligarmos importancia

a maus juízos, o que nós desejamos

saber é o seguinte: I.“ se houve du-

rante a actual gerencia camararia

algum _decreto que permittisse o

transito de verba de viacção para

geral; 2.** Se na Caixa Geral dos

Depositos existe em ser verba mais

avultada do que a que apontamos;

3.° Se a camara tem feito alguma

obra, emprehendiinento ou coisa

que o valha, cujo dispendio hou-

vesse de ser coberto pela receita

de viacção, além do pequeno lanço

de estrada em Cortegaça e do alar-

gamento do caminho de Sands; 4.'

Em que tem sido consumido o avul-

tado rendimento de viacção durante

os dois annos decorridos quando é

cerh que¡ a vereação cessante não

lhe legou encargo algum para o

qual não ticasse'em cofre excessiva

verba.

Isto é o que nós e o publico pre-

cisamos de saber. porque a honesti-

dade, honradez e bondade dos

administradores municipaes, tão ap-

com as arruaças e as tropelias, e a

que de uma vez para sempre sejam

mettidos na ordem todos aquelles

que pretendam perturbar atranquil-

lidade publica. '

E' bem que os apedrejadores de

Alcantara e mais as D. Palmyras e

D. Beatrizes da rua dos Mastros o

saibam.

Tenham muito juizo, que o paiz

está farto de os aturar, e o governo

tem obrigação de attender ás recla-

mações do paiz e não a berraria de

meia duzia de arruaceirOs e especu-

ladores.

Tenham muito juizo... que de-

pois então, nem Santo Antonio lhe

vale.,

Ovar, 29 de Dezembro

“Newman
Quando em maio do corrente

anno se organisou o actual* minis-

terio, .apregoando-se um ministerio

de conciliação, e promettendo a rodo

liberdades e tolerancias, desde logo

dissemos aqui que nem taes toleran-

cias e liberdades, synonimos de li-

cença e anarchia, podiam subsistir,

nem tão pouco o actual ministerio

podia ser nunca um ministerio de

conciliação.

A' parte a colligação liberal que

dava ao franquismo meios constitu-

cionaes para organisar governo, com

nenhum dos outros elementos politi-

cos podia o actual ministerio reali-

sar a conciliação.

Era ella impossivel com o partido

regenerador, partido monarchico,

com ideaes, principios e processos

perfeitamente deñnidos, e absoluta-

mente antagonicos com os do actual

presidente do conselho. _

Impossivel era tambem a conci-

liação com os dissidentes, que iriam

mais longe nas suas reclamações

de tólerancia e de liberdade.

¡mãosivel ainda com os republi-

canos, que de momento aproveita-

riam, tirando d'ellas partido, das fa-

cilidades e benevolencías com que

os quiz engodar o governo, no seu

primeiro avatar, na_ sua primeira

phase liberaleira, afim de engrossar

as suas phalanges e evolumar re-

clamações cada vez maiores e cada

vas mais incomportaveis com o re-

  

    

    

 

    

   

   

    

   

   

   

 

   

   

   

   

   

  

  

  

         

  

  

 

  

 

   

      

    

   

         

   

  

      

   

   

             

    

  

   

  

 

RESPIGANDO . . ,

'dariam nunca por satisfeitos.

Dissemos então que, a poucos
Como do costume lançamo á

margem o orgão concentrado' sem-

pre que, perdendo a linha propria

de quem preza a sua missão jorna-

lística, se emmaranha por becos tor-

tuosos em phrase baixa, chula, im-

propria de gente_illustrada. _

Entendemos que se conspurca a

nussa dignidade descendo á baixe-

za de uma resposta á detra e por

isso, passando a nossa esponja so-

bre esse amontoado de babuzeiras,

sem a mais insignificante referencia,

vamos discutir apenas o que de disa

cussão 'é digno. No resto-Sum?!

cuique . . .

tado dilemma de, ou fazer elle pro-

prio a republica, entregando o paiz

aos republicanos, ou ter de reprimir

as manifestações, que necessaria-

mente cresceriam, para defender as

instituições, manter a ordem e asse-

gurar o principio da auctoridade.

' Mas que n'esse momento, quando

a quizesse fazer, depois das bene-

volenciasp'engodos e facilidades ou-

torgada, t ria de ir muito mais lon-

ge do qu nenhum outro no cami-

repressão, e deixaria a sua

-, assignalada com rastos de

(tá agora o paiz vendo clara-

'_ ' quanto eram exactas e segu-

as nossas previsões.

Ay' A attitude do partido regenerador

*tam-'se mantido em tudo absoluta-

, ;mente correcta e digna, combatendo

;, o, w verno seus desmandos e

' dos_ '0s, nas" suas phantasias peri-

gosas, nas suas inqperdoaveis incon-

. redondas; sem todavia smanedar

'1 só instante da severa exigida

“lít'tlis 'de procedimento qne.é pro.

!k

   

  
   

Ú ¡O!

«Lá'djisso'nào tenham illusões os

illustres dessidentes e mais os illus-

tres republicanos. y

O paiz nao tolera mais explora-

ções politiqueir'as, nem consente que

á mercê de meia duzia de especu-

ladores e de arruaceiros esteja a

tranquillidade_ e o socego da popu-

lação. ' ,

E porque o não tolera mais, o paiz

aconselha "a que se acabe deve:

No tocante á pergunta que, no

uso de um direito que nos assiste,

ñzemos ao orgão acerca do desti-

no que tem tido a receita de via-

cção visto encontrar-se na Caixa

Geral dos Depositos insignificante

verba, não apparecer á luz do dia

obras que justifiquem o seu desap-

parecimento e não haver decreto

algum do governo que permittisse  
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nosprezo da sua consideração, se ram para o bom desempenho da

lhes queira tmpingir gato por lebre. peça.

Bom será que, como cremos, tal Nos ñnaes de acto houve caloro-

pregoadas pelo orgão no seu ulti-

mo numero, já demasiado a conhe-

ciamos.

   

' Eis a sua distribuição:

  
Conde de Orby (Jorge) . . Guerreiro
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_- De Brevanues . . Antunes

, .

~__- -r- (30mm, (tabeu¡5o)_ _ . _ Rêgo nunca ter_ hiVlZiO. azo, mantenha a

NOT“”A310 Fraucínet(escreventedotnbell.). Ferreira companhia na linha de conducta

01m Mam-“gado- - J- de Souza que, ha muito vinha sustentando e

I““ WCF”” ' - 5'31“" certamente de futuro sustentará

Um medmo . . . . (rudhcrme
l

Bombeiros Volnntarlo's

_-

Passa, no proximo dia I.° de Ja-

neiro, o IO.° anniversario da instal-

lação da benemerita Assoçiação dos

Bombeiros Voluntarios. E' mais um

dia de festa que se impõe antes pe-

la ideia que traduz do que pela im-

ponencia daamanifestações.

Com o advento do novo anno, dia

extremamente festivo em todo o

mundo civilisado, casa-se, n'esta vil-

la, um anniversario mais da inaugu-

ração de uma das bellas, uteis e

humanitarias instituições associati-

vas, a que deu inicio a dedicação,

grandeza de vontade e iniciativa

captivante de um grupo de indivi-

duos verdadeiramente devotados ao

- engrandecimento da sua terra.

Por tal motivo justo é que, entre

nós, seja esse dia duplamente fes-

tivo.

Assim o concebe a illustre dire-

cçao da Associação que, á seme-

lhança dos anteriores annos, pre-

tende não deixar no olvido esse dia,

solemnisando-o com algumas de-

monstrações festivas.

As manifestações iniciar-se-hão

ao romper d'alva, com agitando-

1a de foguetes, executa ' o a banda

dos Bombeiros Voluntarios, sob a

regencia ,museu habil maestro, o to-

que da aIVOrada, o hyfnno por elle

offerecido á Associação e algumas

peças mais do seu selecto reporta-

rio em frente á estação do material.

A's IO hora terá logar, n'esta

estação, a formatura geral do corpo

activo e da sua banda que pela pri-

meira vez se encorporará ás ordens

do commandante dos bombeiros.

Feita a competente inspecção e pas-

sada revista pelo commandante e

seu estado maior, pôr-se-ha o corpo

activo em marcha em direcção á

egreja matriz, precedido da ana

banda, afim de assistir á missa con-

ventual durante a qual por esta se-

rão executados alguns. trechos de

pperas a grande instrumental.

i Terminada a missa o corpo activo

volverá, debaixo de fôrma, em di-

recção á estação do material que se

achará vistosamente engalanada, on-

de destroçará.

Acto continuo a banda dirigir-se-

ha á séde da Associação afim de

abrilhantar e dar maior solemnidade

ao acto da posse dos corpos geren-

tes da Associação para o anno de

1907, reunindo immediatamente a

direcção, ultimamente eleita, para

entre si fazerem a distribuição dos

cargo.

Das 3 as 4 e meia horas da tarde

a banda dos Voluntarios tocará jun-

to da casa do material, que se acha-

rá exposta ao publico, algumas pe-

ças de musica.

Fechará as festas do dia 1.' a ré-

cita de gala no theatro d'esta villa

das quaes deve ser o clou, attenden-

do ã escolha da peça feita pela di-

recção e á acertada distribuição que

da mesma fez a conceituada compa-

nhia dramatica que entre nós tem

trabalhado, que do seu desempenho

Ie encarregou.

Abrirá o espectaculo um mimoso,

característico e allusivo a proposito,

intitulado A explicação, devido á

penna do nosso amigo Dias Simões

e recitado pelo distincto amador

Angelo Lima, terminando pelo emo-

cionante drama em 5 actos e ó qua-

dros, original francez de A. Denne-

ry, traducção de julio Gama, A fal-

'sa adultera, posto em acena comme

_il faut, a rigor.

Visconde de Orby (b'ernand ). Augusto

João. ereado dc chando . . Pereira

   

 

    

  

     

   

   

  

licção, para a qual desejararnos

   

  

   

  

   

     

                     

   

  

vistos os recursoa de que lhes é fa-

Condessa dc Orby (Leonor) . Carmen Pinto Cll dispôr.

Herminia Pcrrüt (a fnl. adulta). Amelia '

Luiza. (geada de Hermínio) . [Label

Alice (arcada da Condessa). . Silvino "

Convidados, mascaras, creados, etc., etc.

A acção passa-sc em Paris em 1700.

Í
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Como porém não ha borrasca a

que não succeda bonança assim

tambem ao desastre da operetta se

seguiu o successo, mesmo trium-

pho diremos do drama. O Amor_de

Perdição, eriçado de difñculdades,

ch 'o de situações dramaticas ty-

pâs em que cada personagem

tem de revelar as suas aptidões e

alcançar efi'eito quasi isoladamente,

trabalho este incontestavelmente

de meríto muito superior ao que

se produz quando é secundado por

outros no estudo, comprehensão e

dicção de qualquer lance dramati-

co de cujo conjuncto, que facilmen-

te encobre os pequenos senões, re-

sulta o eñ'eito, obteve uma interpre-

Titulos dos quadros

1.0-A herança inexperada

2.0-Uma vil traição

3.0-Martyrio de uma innoccute

4.0-A falsa adnltera

5.0-A interdicção de um doido

(Lo-A hora fatal.

O espectaculo principiainprete-

rivelmente ás 8 e meia horas e os

poucos bilhetes Que ainda restam

encontram-se á venda no estabele-

cimento commercial do digno se-

cretario da Associação, Arthur Fer-

reira.

i N." i tação que excedeu a espectativa do

Theatro publico.

- Dentro dos recursos da compa-

A companhia dramatica que se

encontra a trabalhar no nosso thea-

tro deu-nos esta semana dois espe-

ctaculos que nos produziram ini-

pressões diametralmente oppostas.

Domingo subiu, pela segunda vez

á scena a operetta em 3 actos Os

dragões do Rei,- na terça-feira teve

a sua premiere, coma cooperação

da insigne actriz Urbana Ribeiro, o

emocionante drama em 5 actos e

7 quadros Amor de Perdição, ex-

trahido do romance do mesmo no-

me da lavra do laureado escriptor

Camillo Castello Branco.

Quer a operetta quer o drama

merecem que sobre elles façamos

incidir, desataviada e desapaixona-

damente, a nossa critica. Aquella,

cuja primeira audição, sem ter sido

um primor, fôra acolhida sem des-

agrado, caiu completamente. fazen-

do fiasco conforme se diz em calão

theatral.

Nada houve que a salvasse-nem

artistas nem orchestra.-Tanto uns

como outra mimosearam o publico

com um horroroso concerto de des-

añnação, o que valeu a todos, nos

ñnaes de acto e mórmente no final

da peça, ruidosas manifestações de

desagrado.

Lamentamos ter de collocar a

nossa penna ao dispôr de tão seve-

fà apreciação e mais ainda lamen-

tamos que alguns artistas distinctos,

que incontestavelmente os,tem a

Companhia, se deixassem arrastar

e absorver por aquella avalanche

de incorrecções de dicção e de

canto.

A nossa platea é sempre justa

e por vezes até, benevolente, pois

assaz conhece que não pode nem

deve exigir, n'urn palco de provin-

cia, a exhibição de artistas irrepre-

hensiveis. Os recursos da nossa sa-

la de espectaculo e a modicidade

dos preços não podem ir tão longe.

A sua benevolencia porém não

vae até á tolerancia e nem permitte

a exploração da boa fé e da amis-

tosa espectativa com que costuma

receber os artistas.

Por isso, sem se importar das

causas do insuccesso e sem querer

inquirir se para elle contribuiu a in-

significante concorrencia ao espe-

ctaculo, explodiu ruidosamente, não

poupando sequer os artistas que,

em regra, costuma receber com

agrado.

Fez sentir á companhia que a

nossa casa de espectaculo não é

barracão de feira aonde, com me-.

nhia não podia ter melhor distribui-

ção e manda a justiça dizer que to-

dos os artistas se houveram com

indiscutível correcção ainda mesmo

nas pequenas rabulas. D'ahi o exi-

to geral da peça.

As honras porém do desempenho

pertencerarn incontroversamente á

actriz Urbana Ribeiro no papel de

Marianna e aos actores Augusto

Andrade no de Simão, e Antunes

no de joão da Cruz, o fcrrador. Os

meritos artisticos de Urbana e Au-

gusto ha muito são reconhecidos

entre nós, pois, por vezes, se hão

peis, cujos personagens são escru-

pulosamente cuidados com estudo,

perícia e arte. Não nos surprehen-

deram por isso, embora admiras-

semos os seus trabalhos, porque,

de ante-mão, nos convenceramos de

que o talento de cada um saberia

tirar partido das grandiosas difficul-

dades de que se achavam eivados

os papeis em que se encarnaram e

que triumphantemente venceram no

decurso da peça sobresahindo e

salientandosse a scena da loucura

no final do 3.0 acto em que Urbana

manifestou exuberantemente o seu

talento e a scena da morte de Si-

mão no 5.° acto que Augusto fez

com irreprehensivel estudo e con-

sciencia.

Quanto ao actor Antunes, em-

bora por vezes e em papeis de so-

menos responsabilidade se houves-

se revelado artista correcto, conheá

cedor da scena e da arte, é certo

que não o suppunhamos ã altura

de interpretar o característico e dif-

fñcil papel do /oão da Cruz, cujo

desempenho no theatro-escola é

conñado a Ferreira da Silva, uma

das figuras mais scintillantes da sce-

na portugueza.

Ainia bem que nos illudimos e

que Antunes soube dar cathegorico

duvida que nos assaltava começou

a esvair-se logo nas primeiras sce-

nas e, a breve trecho, Antunes

conseguira suggestionar-nos, ímpôr-

do-nos a sua competencia para um

papel que soe ser entregue unica-

mente a artistas de merito.

Com a franqueza que costuma-

mos usar diremos que, se Antunes

fosse um pouco mais sobrio na

gesticulação, se tornava um digno

interprete d'esse rude mas sincero

artistas, como dissemos, concorre-

desmentído ao nosso scepticismo. A '

se á nossa admiração, evidencian- '

prototypo da gratidão. Os restantes,

zos e por vezes freneticos applau-

sos a todos os artistas, fazendo-se

chamadas especiaes aos trez que

mais se salientaram no decurso do

drama e a quem se achavam confia-

dos os papeis mais diiiicultozos.

Resoaram 'as palmas estrepitoza-

mente e tiveram azada occasião os

artistas para se certiñcarem de quão

justa é a nossa platêa, não rega-

teando ovações sempre que d'ellaa

dignos se tornem.

Hoje, a não sobrevir difiiculdade

imprevista, repetir-se-ha o Amor de

Perdição cujo espectaculo se an-

nunciára para quinta-feira e que

circumstancias de força maior fize-

ram addiar.

Visto a pr0cura que tem tido os

bilhetes pode assegurar-se uma nova

enchente.

w

Consorcio

Consorciou-se domingo passado

com a snr.' D. Rosalina Coimbra, na

Sé do Porto, o snr. Luiz Augusto

de Lima, habil regente da philar-

monica Boa-União.

l_ Appetecemos-lhes um futuro fe-

iz.

“OOo-_I_-

Falleclmento

Com 7o annos d'edade e aos es-

tragos d'antigos padecimentos, fal-

leceu no dia 24 do corrente, de

tarde, na sua casa da Praça, a snr.a

D. Maria Barbara Rifa da Gama e

Quadros, viuva do nosso saudoso

amigo snr. Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros.

A extincta, que era uma senhora
I

incumbido da interpreta?“ de Pa' de muita respeitabilidade no noso

meio social, era mãe dos nossos

presados amigos Bernardo Barbosa

de Quadros, distincto tenente d'ar-

tílheria, e José Barbosa de Qua-

dros ' e sogra do nosso não menos

amigo e intelligente advogado dr.

José Antonio d'Almeida.

0 sahimento funebre effectuou-se

ao anoitecer do dia immediato, tendo

uma selecta assistencia. Sobre o fe-

retro foram depostas varias corôas.

A' illustre familia enlutada a ex-

pressão sincera do nosso pesar.

w

Contrllmlções do Estado

Do dia 2 de janeiro em deante

está. aberto o cofre da recebedoria

d'este concelho para o pagamento

das contribuições geraes do Estado.

w-

Despacho

Por despacho ministerial de 17

do corrente foi nomeado professor

ajudante da escola ofñcial diEspi-

nho o snr. José Marques da Silva

Terra, professor da escola munici-

pal Padre Ferrer, d'esta villa.

-_-_QQO.--

Associação de Soccorros

!lutuos

Na séde d'esta collectividade é

dada posse, no primeiro de janeird'

proximo, pela uma hora da tardê.

aos novos corpos gerentes para

1907.

 

«o»

Notas a lapis

. Cumprimentamos n'esta villa, onde

' Vieram passar com suas familias Ni'  
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festas do Natal, havendo-se já reti-

rado, os snrs. dr. Antonio da Silva

Carrelhas, Francisco Marques da

Silva e Estevão Faria Rama.

:Tambem se acham entre nós,

onde egualmente vieram passar as

festas do Natal e anno novo, os

nossos amigos, Zeferino Ferraz, José

Regueira, Alvaro Valente, Homero

Rodrigues da Silva e Antonio Pe-

reira de Rezende.

crédoras Alves Quintã, Sobrinho

& C.“, da rua do Almada, e An-

tonio José Corrêa, da rua das

Flores, ambas da cidade do Porto,

para deduzirem os seus direitos

no inventario orphanologico por

obito de Alexandre Marques da

Costa, que foi do logar de Gavi-

nho, freguezia de Cortegaça, e

isto sem prejuizo do andamento

chamado o Chão do Meio, sita em

Porto d'Egreja, de S. Vicente, ava-

liada em I:055$607 réis. Este pre-

dio é foreiro aos senhorios emphy-

teutas D. Julia Leite Cabral Castel-

lo Branco e Alvaro Leite Cabral de

Castello Branco, solteiros, preprie-

tarios, da Casa d'Eiriz, freguezia

de Burgo, do concelho d'Arouca, a

quem paga, junctamente com mais

dez propriedades, o foro annual de

553962 de trigo, 33,.168 de centeio,

penhora bens sufñcientes para o

pagamento e custas que accres-

scrcm com a execução, sob pena

dea nomeação se devolver ao exe-

quente que é o Ministerio Pu-

blico.

  

                

  

   

   

 

Ovar, t8 de dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

  

  .bi. do mesmo inventado, 1271938 de milho duas duzias de
Lobo Castello Branco. ' .'

Ovar 2 d d e brodei 06. . Pau¡El e 3 'Í galinhas ou oréis

Artigo ' I e ez m 9 O Escrivao» em dinheiro: indo por issoêáspraçs

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de Direito,

n'aquelle valor, já abatido oforo

que lhe pertence pagar. Para a ar-

rematação são citados quaesquer

joão Ferreira Coelho.

Pertence ao nosso presado colle-
(590

ga Notícias de Lisboa o artigo que,

devida venia, hoje publica-

  

com a Lobo Castello Branco. credores incertos ' ' '. . _ para ahi deduz¡-

mOS em anelm mg“" O Escrivão, da l rem os seus direitos, querendo.

_____.,.._._.-- joão Ferreira Coelho. E

Publicações

Dois Berços Roubados -E' um

novo romance de D. Julian Castel-

lauos que a acreditadissima empreza

Belem 8¡ C.“ de Lisboa acaba de

editar. Este romance já pelo nome

laureado do seu auctor já pela lei-

tura que se passa do I.° tomo já

publicado, terá sem duvrda um gran-

de exito por parte dos leitores de

bons romances.
_

:A Filha Maldita-Está em dis-

tribuição o tomo n.° Ii d'este_ ma-

gnifico romance de Emile Riche-

bourg, editado pelos mesmos se-

nhores.

:Lugrimas de Mulher-Tam-

bem recebemos da mesma casa o

tomo n.° 27 d'este emocionante ro-

mance de D. Julian Castellanos.

  

Aannaaeies

Arrematação

(2: PUBL-ICAÇÃO)

 

No dia 13 de janeiro de 1907, por

onze horas da manhã, á porta do

tribunal da comarca, sito na Praça,

d'esta villa, por deliberação do.con-

selho de familia no inventario de

menores por obito de Antonio_Ro-

drigues de Pinho Rico, que for, da

rua da Figueiras, e em _que é cabe-

ça de casal a viuva Mana Rosa dos

Santos, se ha-de proceder á arrema-

tação. para pagamento do passwo

approvado, do predio adeante desi-

gnado, que será entregue a _quem

mais oii'erecer sobre a aValiaçào:

Urna morada de casas assobradadas,

com quintal, metade do'poço, cami-

nho de pé e carro e mais pertenças,

sita na rua das Figueiras, d'esta Vil-

la, allodial, avaliada' em 490$ooo

réis.

Por este são citados os credores

incertos do inventariado para deduzi-

rem os seus direitos.

Ovar, ro de dezembro de 1906.

Verifiquei.

O Juiz de' Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão, _

Antonio Augusto Freire de Liz.

(588)

, noir-os

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

e

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

Crivão Coelho, correm editos de

3o dias a contar da ultima publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando as firmas

  
    

 

     

 

   

    

   

  

 

   

  

(589)

Arrematação

(2.“ PUBÍÍCAÇÃO)

No dia t3 de janeiro proximo,

por 1 I horas da manhã. e á. porta

do tribunal judicial d'esta comar-

ca, por deliberação do conselho

de familia e interessados no in-

ve'ntario por obito de Maria Al-

ves Jorge, que foi do logar

d'Além, freguezia de Maceda,

se hade pôr em praça para ser

arrematado e entregue a quem

maior lanço oHerecer sobre

a sua avaliação, sendo o pro-

ducto livre para o casal de quaes-

quer contribuições ou deSpezas,

o seguinte predioz-Uma leira de

terra lavradia, chamada o Ribeiro,

a «Alta», sita no logar do Rego,

freguezia de Maceda, de nature-

za allodial,

150$ooo. Para a arrematação,

são citados quaesquer crédores

incertos.

Ovar, 21 de dezembro de 1906.

«Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito.

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(59°)

EDITOS_

(2.- PUBIÍICAÇÃO)

No Juizo de Direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho, correm editos de 3o

dias a contar da ultima publica-

ção d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando Manoel

Alves Serrano e José Alves Ser-

rano. casados, ausentes em parte

incerta nos Estados-Unidos do

Brazil, para' no preso de dez

dias, findo que seja o dos editos,

pagarem no cartorio do mesmo

escrivão, a quantia de “$250

réis, proveniente de custas con-

tadas a seu cargo em um inciden.

te de prestação de contas no in-

ventario de menores e ausentes,

processado por obito de seu pae

Manoel Alves Serrano, viuvo de

Maria Rodrigues, que foi do lo-

gar d'Aldeia, freguesia d'Arada,

d'esta comarca, ou nomearem á

  
Abel Augusto de Souza e Pinho, Se-

avaliada em réis

(2: PUBL-ICAÇÃO)

cretario da Camara Municipal do

concelho de Ovar, SL.

Faço publico que, para a revi-

são do recenseamento eleitoral, se-

rão recebidos desde 26 do corrente

mez até 5 de Janeiro, na secretaria

da Camara Municipal:

1.0 - Documentos apresentados

peios interessados 'provando que,

pe o

anterior effectu'ado em qualquer

concelho ou bairro, foram collecte-

dos em alguma das contribuições

predial, industrial de renda de ca-

sas, sumptuaria ou decima de ju-

ros, ou que foram tributados no an-

lançamento immediatamente

no immediatamente anterior em im-

posto mineiro ou de rendimento;

2.0_i.equerimentos dos interes-

sados pedindo_ a propria inscripção

no recenseamento pelo fundamento

de saberem lêr e escrever, quando

sejam por elles escriptos e assigne-

dos, na presença de notario publico

que assim o certifique e reconheça

a lettra e a assignatura, ou na pre-

sença do parocho que assim o at-

teste sob juramento, sendo a iden-

tidade do requerente corroborada

por attestado jurado do regedor de

parochia.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos e se não possa

allegar ignorancia se fez este e ou-

tros de egual theor, que serão affi-

xados nos logares publicos do cos-

tume.

Secretaria da Camara Municipal

do concelho de Ovar, 15 de De-

zembro de 1906.

0 Secretario da Camara,

Abel Augusto de Souza e Pinho.

(592)

ARREMATAÇÃO

(É: PUBLICAÇÃO)

No dia t3 de

 

Janeiro proximo,

por II horas da manhã e á porta

do Tribunal Judicial d'ests comar-

ca, por deliberação do conselho de

familia tomada no inventario por

obito de Manoel Luiz Baptista de

Pinho, ue foi de Porto d'Egreja,

de S. icente, se ha-de pôr em

praça para ser arrematads por pre-

ço superior ao abaixo designado,

sendo o producto livre para o in-

ventario de quaesquer contribuição,

encargos ou despesas, a seguinte

PROPRIEDADE

Verba n.° ::p-'Uma leira de ter-

ra lavradia, pomar e vinha com po-

ço e engenho, do qual tem 'quatro

dias d'agua de sete em sete dias,

   

  

   

Ovar, 22 de Dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

[oão Ferreira Coelho.

(593)

Editos de 30 dias

(1.a PUBLICAÇÃO)

 

_ Na comarca d'Over e pelo carto-

rio do _escrivão Freire de Liz, cor-

rem edttos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'este an-

nuncro no «Diario do Governo»I ci-

tando os legatarios Antonio Rodri-

gues Alves da Costa, casado, resi-

dente para os lados da Figueira da

Foz; Manoel Alves da Costa, casa-

do, reaidente em Lisboa; Manoel Jo-

sé Rodrigues Pinto, casado, tambem

residente em Lisboa; Anna Alves

_Ferreira e marido, cujo nome se

ignora, residentes na cidade do Por-

to; e os herdeiros Manoel Joaquim

Soares, solteiro, maior, Abel Soares,

solteiro, menor pubere, ambos au-

sentes no Brazil; Bernards Soares e

marido Manoel Rodrigues da Silva

Pinto, residentes para os lados do

Douro, e Alexandre Marques de

Sá, casado, ausente no Brazil, todos

em morada desconhecida, sendo os

legatarios para deduzirem os seus

direitos, e os herdeiros para assisti-

rem a todos os termos, até final, do

inventario orphanologico a ue se

procede_ por obito de Luiza odri-

gues, vmva, moradora que foi no

logar do_ Paço, freguezia d'Esmoriz,

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 22 de Dezembro de 1906.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lis.

(594)

 

0 GABÃO ELEGANTE OU

VARINO DE AVEIRO

E' e ha-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e elegante

contra o frio, vento e chuva e se

quereis o verdadeiro só o encontra-

reis na Alfaiateria da Moda no Lar-

go da Praça d'esta villa n.° 46, de

bel Guedes de Pinho, natural d'A-

veiro. Além de saber fazer os gran-

des e afamados gabões ou varinos

da sua terra executa com a maxi-

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente á sua arte pelo que to-

m'a a responsabilidade no seu bom

acabamento.

w
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' Fascículo de lli paginas. . 50 réis

_ Tomo do 80 paginas. .o . l50 réis

FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT.” _H

LWREIROS nm'romss

Empolgante romance original do _

celebre aúctor do «Rocambole»

PONQON DO TERRAILL

E. Wi P R É Z A

Historia de Portugal

SOCIEDADIÉDYTOKA

Horario Moderna - . , Rua Augusta, :95

 

Soh a direcção do .loan .laorcs

Cada tomo mensal de l0 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com '40 esplendidas gravuras, pelo me-
_

nos-200 réls.

nun Aurea, 139 a 138

_LISBOA-

SERÕE

Revista mensal illustrada

   

EDITORES-BELEM e' c.^
R. Marechal Saldanha, 26

A. E. MEXER!!

MARAVILHAS _oA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANNAES)

Destruição popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

A Compota-sc de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Do- . . .

d L , \IÀUHI t n za larguissmnmente ¡llustrada.

ma a ma l Col( › A bon' 60 reis cada fasciculo mensal e 300

dessa de Asti e A Bailarina réis cade tomo mensal. Asmgnature per-

da @ppm
manente ua sede (to emprexa.

”Instruções de Silca e Souza

 

Em publlcação:

AFILHAMAILDITA
Iimnance illustrada

de EMILIO lllCllEllOUllG

Caderneta semanal de 16 pagina, !O I'I.

Cada tomo mensal em brochura, 200. fl.

Cada numero, com 2 suplementos-

A musica do: Serões e Os Serões das

¡suborno-400 reis.

ll. Quixote do La lllanoha

CERVANTES 323153104215133255
_Em 3 volumesrcada volume bl'- 200 por Victor 'lissot e Constante Antero

“me “na" 300 [613' Illustrada com ezplende'das gravums

' _____ Obra no genero do Julio Verne

OQUE DEVEMOSSABER

Bibliotlwca de conhecimento:: uteis

   

Logrimas do Mulher

Romance [Ilustrado de

l). Julian Castellano:

Caderneta semanal _de '16 pag. 2'0 réis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

o' cmME DE_ mvrcouer &Hummer;

Lindíssimo romance dmmatlca

de Elílie Berlhel ENCYCLOPEDICO

  

ILLUS'I'IEABCD

POR

Francisco @Almeida

    

M. Gomes, EDlTOR

Chiado, 61-LISBOA

I'm-VV"...........M

Todos os littoraturas

r.° volume

Fascículo, 50 réis “Tomo, 250 réis

Empreza Editora Costa Guimarães li tl.“

Avenida dos Liberdade, 9

usam.;
De cada urna d'estas publicações: "

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . o . 400 reis

Manual do oosinhoira

Muito util a todas as mães de familia,

cosioheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobre _Í
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BIBUOTHECA 8001/¡L OPERAR/4

R123 de S. Luiz, 62

LISBOA

t Rapoigàlllarlyr
GRANDE ROMANCE

 

Historia da liltelíitura hespanllela

Cad¡ volume de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de pauuo, 300 reis.

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-L'nteratura hespanhola desde a

?mamão da lingua até ao tim do seculo

PARTE lll-Litterntura hcspanhola desde o

fim do seculo XVII até hoje. r

PARTE lV-Littcraturn hcspanhola no se- '

culo XIX-Poesia lyrica e drumatíca.

sm;
, v

volume de a em 3 mezes

Fascículo de 46 paginas . . 20 ré's

Tomo de 80 paginas . . . 100 reis

VlUVA E VIRGEM
Romance d'amor

pm- Jnles Lol-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Illustrações de ,Alfredo de Moraes

Fascículo de 16 paginas . . 20 réis Ornado de chromos e gravuras vulgaris“?ão 3° alcance de md“-

Tomç de 80 paginas . . . 100 reis

WNWMW Cada fa'sciculo de tô paginas. 30 reis ._ _ 1:10 PRE“)

Brindes-uterino os asstgnantes Cada tomo. . . . . . 150 reis Historia da litteratura portugueze

"'
r vol. in-32.° de 330 pagiaas-qoo réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e inexccdivcl clareza de exposição e de lin-

mr. guagcm se condensa n'cssc volume a histo-

ria de todo o desenvolvimento da litteratun

' ' ° hespanhola desde as suas origens até agora.

ml e Livro indispensavcl para os estudiosos re-

commcn'in-sc como um serio trabalho de

Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes “portateis, ao alcance de todas

as lntelligenoias e de todas as bolsas, as

noções scientiñoes mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

' em! da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia dos àeipm

"O homo¡ primitivo

\

  

  

    

 

   

     


